
  

As Jornadas de Junho e o papel das 
mídias alternativas e tradicionais

Metodologia

A metodologia aplicada neste 
trabalho consiste em uma 
análise em artigos de diversos 
autores compilados no livro 
"Cidades Rebeldes - Passe 
Livre e as manifestações que 
tomaram as ruas do Brasil", os 
quais abordam diversos 
aspectos acerca das 
manifestações, incluindo o 
papel das mídias alternativas e 
das mídias tradicionais.

Resultados Parciais

Como resultados até aqui obtidos nesta pesquisa, 
percebe-se que as mídias alternativas e as redes 
sociais movimentaram-se através da internet em 
um sistema interpessoal, independente do 
controle dos veículos tradicionais, enquanto as 
mídias tradicionais inicialmente condenaram as 
manifestações e posteriormente as incorporaram 
em suas pautas. No entanto, apesar da ausência 
de sintonia em relação à população e a seus 
interesses, os veículos tradicionais ainda 
apresentam-se como via de visibilidade pública, e 
os jovens manifestantes “conectados” às redes, 
ainda dependem deles para serem incluídos no 
espaço formador de opinião pública.
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